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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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O principal objetivo da educação é criar pessoas 
capazes de fazer coisas novas e não simplesmente 
repetir o que outras gerações fizeram” (Jean Piaget).

RESUMO: Introdução: desenvolver diferentes 
estratégias de ensino na formação em saúde, 
encaixa-se no contexto de vivenciar a realidade 
no campo biológico, com oportunidade de  
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entender a complexidade representada. O projeto terapêutico singular contribuir com 
esta realidade. Objetivo: aplicar o projeto terapêutico singular para discutir a formação 
dos alunos do curso de Fisioterapia. Descrição da experiência: desenvolvemos o 
trabalho em quatro momentos: (1) o diagnóstico, (2) a definição de metas, (3) a divisão 
de responsabilidades e tarefas, e (4)  a reavaliação.   Para  avaliação, utilizamos 
o  questionário (“Que bom”. “Que pena.” “Que tal?”), preservando o anonimato  do 
respondente. A atividade compôs a segunda nota bimestral.  Resultados e discussão: 
a proposta foi considerada positiva, destacando as buscas de material teórico e a 
investigação envolvendo os prontuários de saúde e a  discussão de casos com alguns 
profissionais da equipe local. Conclusão: a atividade permitiu aos acadêmicos realizar 
avaliação de forma singular vivenciando as experiências em Gerontologia.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino em Saúde. Projeto terapêutico singular. Estratégias de 
ensino. Formação.

STRATEGY FOR TRAINING IN GERONTOLOGY, APPLICATION OF THE 
SINGULAR THERAPEUTIC PROJECT

ABSTRACT: Introduction: develop different teaching strategies in health education 
fits into the context of experiencing reality in the biological field, with opportunity to 
understand the complexity represented. The singular therapeutic project contribute to 
this reality. Objective: to apply the unique therapeutic project to discuss the training of 
students of the Physiotherapy course. Description of experience: we developed the 
work in four stages: (1) the diagnosis, (2) goal setting, (3) division of responsibilities 
and tasks, (4) reassessment. For evaluation, we used the questionnaire (“Good.” “Too 
bad.” “How about?”), preserving anonymity of respondent. The activity composed 
second bimonthly note. Results and discussion: the proposal was considered 
positive, highlighting the searches of theoretical material, and the investigation involving 
health records and the discussion of cases with some professionals of the local team. 
Conclusion: the activity allowed the students to perform a unique assessment by living 
the experiences in Gerontology. 
KEYWORDS: Health Education. Unique therapeutic project. Teaching strategies. 
Formation.

1 |  INTRODUÇÃO

Não basta formar profissionais com saberes em diferentes áreas, nem ao 
menos trazer discussões que fiquem só no contexto da  teoria. Precisamos envolver 
os graduandos com as realidades impostas nos seus locais de prática e desenvolver 
em cada um estratégias que venham beneficiar a comunidade como um todo. Desta 
forma, é preciso reconhecer novas dinâmicas de atuação nas unidades de saúde, com 
redefinição de responsabilidades entre os serviços/gestores, os trabalhadores e a 
população. Observamos que, apesar de alguns avanços, a formação dos profissionais 
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de saúde ainda está muito distante do cuidado integral (BATISTA; GONÇALVES, 
2011). Isso se torna visível quando nos deparamos como os debates acerca da 
Educação em Saúde no ensino superior e a necessidade de formar profissionais 
que estejam em consonância com os princípios preconizados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) (XAVIER; LILIAN, 2011), que se fazem presentes nas instituições de 
ensino e na esfera governamental da Saúde (MELO; ALVES; LEMOS,2014).

Figura 1: Formaçao de Multi Profissionais na Area de Saude
Fonte:http://www.esap.go.gov.br/post/ver/226929/ses-go-tera-cientifica-em-residencia-multiprofissional

Entender o envelhecimento, suas fases, limitações e desafios pode ser uma 
estratégia para o desenvolvimento do cuidar com critérios e propostas que possam 
realmente interferir na realidade.  As singularidades do envelhecimento se fazem 
presente em todas as etapas do atendimento aos idosos, independente de qual 
formação profissional se tem. Idos passados já formalizavam as discussões sobre 
a necessidade de um sistema de saúde mais justo, que se organize levando em 
consideração a equidade, as necessidades regionais e dos usuários, garantindo a 
saúde como direito (BRASIL, 1986).
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Figura 2: Fases do Envelhecimento HUmano
Fonte:https://www.istockphoto.com/br/vetor/conjunto-de-fases-de-vida-gm906819280-249892188

Entendemos que o profissional que atua na Saúde Pública deve abranger seu 
conhecimento além do domínio técnico-científico da profissão, estendendo-o para os 
aspectos de interesse e relevância social, seja por meio da própria área da saúde, 
seja  integrado também com outros setores governamentais (XAVIER; LILIAN, 2011; 
CECCIM; FEUERWERKER, 2004). No sentido de atender esta proposta, realizamos 
a atividade do projeto terapêutico singular (PTS), com o objetivo de aplicar na  prática 
a teoria.

O caráter universal do Sistema Único de Saúde (SUS) é pautado na máxima de 
que todos têm o mesmo direito de acesso às ações e aos serviços de que necessitam, 
independente da complexidade, do custo e da natureza dos serviços envolvidos 
(ARAÚJO et al., 2017).

Trabalhar pedagogicamente com metodologias ativas, como propõe hoje a 
Política de Educação Permanente em Saúde, significa um enorme desafio para todos 
que atuam no SUS, exigindo mudanças institucionais, profissionais e pessoais difíceis, 
lentas, conflituosas e complexas (CECCIM; FEUERWERKER, 2004). O processo 
de educação de adultos pressupõe a utilização de metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, que proponham desafios a serem superados pelos participantes, que 
lhes possibilitem ocupar o lugar de sujeitos na construção dos conhecimentos e que 
coloquem o professor como facilitador e orientador desse processo (BRASIL, 2002).

A idéia de desenvolver um projeto terapêutico singular (PTS) em gerontologia, 
era implementar uma  estratégia de ensino para contribuir na formação e permitir 
aos acadêmicos a vivência da prática em gerontologia. Tínhamos a ideia de que o 
cuidar do outro inicia quando  conseguimos  entendê-lo em seu contexto, seja idoso 
institucionalizado ou não. Era importante compreendê-los como pessoas que trazem 
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uma história única, e favorecer o bem estar individual de cada um contribui para o 
favorecimento de todo o grupo. Gente feliz expande felicidade, é como um vírus, 
contamina a todos que dele se aproximam. Gente feliz trabalha feliz e irradia bem 
estar e boa produção.

O PTS constitui um conjunto de propostas de condutas terapêuticas articuladas 
para um indivíduo, uma família ou um grupo que resulta da discussão coletiva de 
uma equipe interdisciplinar com Apoio Matricial, se esse for necessário, dedicado 
a situações mais complexas, porém busca a singularidade como elemento de  
articulação, na tentativa de mudar tendências , igualando situações ou sujeitos a 
partir de um diagnóstico firmado (TRAD; ROCHA, 2011).

É importante dizer que esta proposta de trabalho tem início nos Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), como referência para tratamento de pessoas em 
sofrimento psíquico, e traz como finalidade principal a construção da autonomia e 
reinserção social dos usuários por meio do trabalho, lazer, exercício dos direitos e 
deveres civis e fortalecimento dos laços familiares e comunitários, sendo assim, 
substitutos das internações psiquiátricas (CARVALHO et al., 2012).

O objetivo do estudo foi discutir a formação dos alunos na disciplina de 
gerontologia, tendo como estratégia o PTS. Neste cenário, interpelamos  de que forma 
acontece o ensino da saúde do idoso e do envelhecimento em cursos superiores da 
área de saúde e em que medida se tem reconhecida a importância de tais temas na 
formação do profissional.

1.1 Estratégias em Metodologias Ativas Para o Ensino em Saúde

O ensino não deve ser visto somente como teorias repetitivas, matéria após 
matéria, mas ser também a disseminação do processo de produção de saberes, 
ensinar e aprender por meio da participação ativa de professores e alunos e de 
projetos (BARROS et al., 2018).

No contexto da educação, estamos vivenciando um momento ímpar no contexto 
de  ensinar e aprender. São várias maneiras de apreender: em rede, sozinho, por 
intercâmbio, em grupo; esta  liberdade de tempo e de espaço configura um cenário 
educacional novo, onde várias situações de aprendizagem são possíveis com a 
ajuda das chamadas metodologias ativas (MA). Foi alterado o  papel do professor 
que passa daquele que ensina para aquele que faz aprender e que também aprende, 
criando um ambiente capaz de tornar o aluno motivado para o aprender (MORAN, 
2014) e, consequentemente, este aluno passa a ter um papel ativo no processo.

As MA têm uma concepção de educação crítico-reflexiva com base em 
estímulo no processo ensino-aprendizagem, resultando em envolvimento por parte 
do educando na busca pelo conhecimento. Dentro deste  conceito, existe o método a 
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partir da construção de uma situação problema (SP), a qual proporciona uma reflexão 
crítica; mobiliza o educando para buscar o conhecimento, a fim de solucionar a SP; 
ajuda na reflexão e a proposição de soluções mais adequadas e corretas (BERBEL, 
2011). As concepções teóricas e metodológicas da MA convergem com a metodologia 
da problematização (MP) (SOBRAL;  CAMPUS, 2012).

A MP se faz presente em alguns métodos que podem subsidiar o ensino. 
Citamos: a ABP ou Problema Based Learning (PBL), Team Based Learning (TBL), o 
Arco de Charles e Maguerez e a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), onde 
os dois últimos diferem dos demais, por trabalharem com uma SP real e o estudo 
ocorre para solucioná-la (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015).

Todas estas estratégias refletem no aprendizado, que  acontece quando faz 
sentido na estrutura cognitiva com base no saber, na experiência e na capacidade 
intelectual, para que o novo conhecimento seja processado e o estudante consiga 
expressá-lo (SOUSA et al., 2015). O psiquiatra americano William Glasser pôs em 
prática a teoria da escolha para a educação, propondo que o aluno aprenda através 
da prática, não tentando memorizar, porque a maioria dos alunos esquece o que 
tentou decorar (BARROS et al., 2018).

Fugura 4:Pirãmede de William Glasser
Fonte: http://fappes.edu.br/blog/carreira/metologia-ativa-na-graduaçào/attachment//piramede

A aprendizagem ativa não é a cura para todos os problemas educacionais, 
entretanto, há um amplo apoio para os elementos de aprendizagem ativa mais 
comumente discutidos na literatura educacional, algumas das descobertas são 
surpreendentes e merecem atenção especial (PEREIRA, 2017).

O processo ensino-aprendizagem  exige ações direcionadas para que o aluno 
aprofunde e amplie os conhecimentos elaborados por meio de sua participação 
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(WATERKEMPER; PRADO, 2011). A utilização de estratégias de ensino tem sido 
um  desafio frente a este olhar para a educação em saúde, que está na necessidade 
contínua de desenvolvimento deste tipo de estratégia que estimule o pensamento 
crítico (VACEK, 2009). Respaldando nestas teorias, planejamos a aplicação do PTS 
como uma estratégia de aprendizagem na gerontologia.

2 |  METODOLOGIA

A vivência foi caracterizada por demonstrar as etapas iniciais da construção 
do PTS e  sua aplicação como instrumento de formação para os acadêmicos na  
disciplina prática de gerontologia do sétimo período no curso de Fisioterapia em uma 
instituição publica de ensino superior.  

A trajetória metodológica foi baseada nos quatro momentos do PTS: (1) o 
diagnóstico: entender como se processa a realidade do meio em que os idosos estão 
inseridos, identificando a identidade do ambiente;  (2) a definição de metas: determinar 
os objetivos e incluir  a negociação das propostas de intervenção com o individuo 
(paciente) que vai se submeter à proposta; (3) a divisão de responsabilidades e 
tarefas: entre os membros da equipe; e (4) a reavaliação: que seria a concretização 
e gestão do PTS, através de avaliação e correção de trajetórias já realizadas. Neste 
momento os relatórios dos alunos são analisados de forma a reestruturar o projeto, 
caso seja necessário (BRITO; OLIVEIRA, 2009; KANTORSKI et al., 2010).

Para selecionarmos ao idosos que participariam da atividade, tivemos o apoio 
da fisioterapeuta da instituição que indicou os pacientes mais comunicativos e que 
não tivessem muitas comorbidades para este “piloto”, e que concordassem em 
participar. Adotamos esta estratégia porque, para alguns de nossos alunos, era a 
primeira vez que teriam contato direto com paciente.  
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Figura 5:Momentos do Projeto Terapêutico Singular (TPS)
Fonte: Manual de Humanização,Rev.Interdiscip.Promoç.Saude-RIPS,Santa Cruz Do Sul,1(4):302-306,oub/

dez.2018

Subdividimos os acadêmicos em  duplas que, após terem acesso a material 
bibliográfico sobre conceitos e princípios do PTS, ficaram responsáveis por todo o 
processo de construção, desde a  avaliação física, escolha e aplicação de escalas 
validadas, instrumentos de avaliação antropométricas e postural, traçando no final 
a proposta de atendimento e o prognóstico do paciente. Nesta oportunidade a 
aplicação de atividades em cinesioterapia visando prevenção e promoção da saúde 
se fizeram necessárias. E surtiram efeitos positivos.

Tivemos o cuidado de avaliar a aplicação desta estratégia e de ouvir a experiência 
dos alunos, para isso aplicamos um questionário pré-elaborado, onde os discentes 
relatavam os pontos positivos e negativos da atividade sob o título (“Que bom”. “Que 
pena.” “Que tal?”), ficando desnecessário a identificação,  preservando o anonimato. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na avaliação da atividade pelos alunos, 70 % avaliaram como positivas e fizeram 
sugestão de adotar a estratégia em outras disciplinas; 25% dos que responderam ao 
questionário descreveram o projeto como muito trabalhoso, e que devido às outras 
atividades não tiveram tempo hábil para dedicação integral; 5% não responderam. 
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O projeto compôs a segunda nota da média geral, sendo que das notas obtidas 
na atividade, todos os alunos foram aprovados na disciplina, com a maior nota 9,0 
(nove) e menor nota 7,5 (sete e meio), visto que a média mínima de aprovação é 6,0 
(seis). 

O relato dos alunos ao apresentarem os projetos elaborados foi positivo, 
descrevendo as buscas de material teórico que foram induzidos a realizar para 
compor o estudo, bem como a busca em prontuários e discussão de casos com os 
profissionais da equipe da instituição. Ao elaborar esse tipo de projeto, permitimos 
aos acadêmicos a experiência de, por meio do instrumento, atuar de forma singular 
como um profissional-referência para o idoso, equipe e família, bem como de vivenciar 
enquanto discente em Fisioterapia o trabalho em equipe de profissionais, por meio 
de discussões e estudo do caso (GIACOMOZZI; LACERDA, 2006).

No constante da avaliação da participação do aluno na atividade, anotamos 
a  presença de elementos que indicam a assimilação do aluno quanto aos 
conteúdos trabalhados, no contexto curricular, cumprindo a proposta da disciplina 
e principalmente em relação aos valores éticos e culturais  no trato com os idosos 
institucionalizados. Ao desenvolver uma prática pedagógica dinâmica e eficaz 
e possibilitar outras leituras, que o aluno pode desenvolver ao longo da vida, 
esta estratégia demonstra, de maneira intensificada, que é possível realizar um 
planejamento. É preciso perseguir o que se almeja. 

As instituições acadêmicas da área de saúde precisam buscar e aplicar novas 
estratégias  para que a formação profissional esteja adequada à conformidade do 
sistema de saúde, garantindo a qualidade assistencial à população. O profissional de  
saúde deve ser capaz de criar, planejar, implementar e avaliar políticas e ações que 
visem o bem estar geral de determinada comunidade, além de possuir habilidades 
que possam transformar a prática técnica em subsídios para fornecer acolhimento 
e prestar cuidados aos vários aspectos de necessidade em saúde das pessoas 
(CECCIM;  FEUERWERKER, 2004) .

Enquanto docentes, neste pouco tempo de estudo, em que buscamos entender 
um pouco mais sobre a gerontologia, temos sempre a oportunidade de contar com 
nossos alunos, que a cada experiência nos despertam com seu olhar crítico e 
questionador, muito além do que a teoria dos livros nos permite. Reaprendemos  a 
cada  dia mais quando compartilhamos o pouco que construimos ao longo da nossa 
formação com os alunos e com os idosos- sejam ou não institucionalizados- pois 
ambos os grupos se mostram como uma grande e constante fonte de saber.

Acreditamos que o papel do professor no ensino superior seja contribuir para 
que o universitário possa desenvolver suas habilidades e competências a fim de 
se tornar um profissional capaz no curso escolhido. Essas habilidades cabíveis ao 
profissional em saúde devem ser construídas ao longo da graduação, de forma que 
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o sujeito egresso já consiga abranger suas competências para além do domínio 
técnico-científico e permita que o conteúdo apreendido seja transmitido e incorporado 
pelos cidadãos, numa constante situação de empoderamento da população (SAUPE 
et al., 2005).

Concordamos com o autor que disserta, segundo à complexidade da realidade 
em conjunto com a globalização e informatização dos meios e produtos ocupacionais, 
não trazendo respostas prontas, nem verdades absolutas no contexto do aprendizado, 
mas considerando como uma sociedade altamente competitiva e, definindo o papel 
da escola como uma forma de ponderar sobre as indagações do acadêmico, de forma 
a contribuir para um pensamento mais organizado. Cabe à academia respeitar as 
diferenças dos alunos; utilizar de conteúdos adequados ao tempo cultural dos alunos;  
possibilitar uma formação que possibilite ao jovem desenvolver suas competências e 
habilidades instrumentais, humanas e políticas; uma formação que reconheça nele 
sua identidade como sujeito de cultura (SILVEIRA, 2016). 

Estabelecer vínculos com os acadêmicos na formação para o atendimento 
com a população idosa, está muito aquém do reconhecimento das especificidades 
e necessidades destes sujeitos, da tolerância frente às diferenças e fases da vida. 
Entende-se como urgente a implementação das políticas, propostas educacionais 
e culturais, com a intenção de criar um vínculo entre as gerações, com certeza,  
oportunizando o enriquecimento mútuo, a tolerância e a solidariedade  e o conhecimento 
técnico científico. Acreditamos que aproximar as  gerações contribui para favorecer 
a relação e desenvolver a interação dos idosos e jovens com  um processo de 
educação recíproca, para que o jovem possa compreender as necessidades do 
idoso no âmbito da tolerância e reconhecimento de suas necessidades (SANTANA; 
PEREIRA, 2012).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância do conhecimento do  PTS enquanto ferramenta de avaliação e 
atendimento, possibilita a participação, reinserção e construção de autonomia para 
o usuário/ família em situação de institucionalização. Desta forma, considera-se a 
história e as necessidades individuais e peculiares de cada usuário e o contexto 
em que se encontra inserido. Acreditamos que se constrói a formação  profissional 
ao permitir que, por meio do contato e discussão dos casos com a equipe de multi 
profissionais, possa se desenvolver a percepção de visualizar os idosos na sua 
globalidade e entender o contexto do envelhecimento e da institucionalização. O 
significado e o cuidado fazem parte dos processos educativos aos graduandos de 
saúde, e o profissional ideal para o sistema de saúde irá ocorrer quando o poder criativo 
de cada um for reconhecido e todos puderem refletir sobre a prática profissional, sem 
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perdas no caminho. Constitui-se um grande desafio recuperar valores nos locais de 
trabalho, nas categorias das formações, no espaço das universidades .

Nossa sugestão é que haja a continuidade da aplicação e discussão utilizando 
as estratégias de MA como prática inovadora nesse contexto, estendendo-se para 
as demais áreas, projetando o  fortalecimento de uma concepção de educação 
problematizadora e significativa. Ao adotarmos estas atividades favorecemos a 
aprendizagem no  ambiente acadêmico, nas disciplinas e nos projetos pedagógicos 
dos cursos de ensino superior em saúde, indo ao encontro com as recomendações 
das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Na  formação de profissionais em 
saúde críticos, reflexivos e transformadores de suas realidades, quem ganha é a 
comunidade e o SUS, com  educação em saúde aos usuários, famílias e comunidades 
nas quais vão atuar. A experiência com essas metodologias pode se tornar importante 
estratégia para a instrumentalização e a atuação por parte desses docentes e de 
toda equipe envolvida.

Entendemos que com estas abordagens contribuímos para a formação 
dos profissionais de saúde, alvitrando a interperlação dos conteúdos e práticas 
descritas no processo do   envelhecimento em todos os níveis da formação e, 
nomeadamente, no contexto da graduação. No ambiente acadêmico, o contato com 
as reais necessidades e fragilidades dos idosos  pode  despertar nos acadêmicos a  
capacidade de alteração do meio e dos resultados das suas ações. 
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